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INTRODUÇÃO – CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O Relatório Detalhado do 3º Quadrimestre de 2013, atende
o Art. 36 da lei Complementar nº 141/2012 e a Resolução
CNS nº 459 de 10 outubro de 2010.

a. Art. 36. O gestor do SUS em cada ente da Federação
elaborará Relatório detalhado referente ao quadrimestre
anterior, o qual conterá, no mínimo, as seguintes
informações:informações:
I - montante e fonte dos recursos aplicados no período;
II - auditorias realizadas ou em fase de execução no
período e suas recomendações e determinações;
III - oferta e produção de serviços públicos na rede
assistencial própria, contratada e conveniada, cotejando
esses dados com os indicadores de saúde da população
em seu âmbito de atuação.



I - DEMOSTRATIVO DO MONTANTE 
FINANCEIROS E FONTE DE FINANCEIROS E FONTE DE 

RECURSOS APLICADOS



3º quadrimestre Dotação Empenhado Liquidado Pago A pagar Saldo

Pessoal e 
encargos 
sociais

3º 
Quad.

5.327.900,00 5.271.543,48 5.254.891,89 5.254.891,89 16.651,59 56.356,52

Outras 
despesas 

3º 
Quad.

3.344.600,00 3.199.316,47 2.821.064,61 2.812.495,86 385.495,86 145.283,53

ANALÍSE DO DEMOSTRATIVO DO MONTANTE FINANCEIROS 
E FONTE DE RECURSOS APLICADOS

despesas 
correntes

Quad.

Investime
ntos

3º 
Quad.

881.000,00 683.112,62 477.410,11 473.015,59 210.097,03 197.887,38

Inversões 
financeiras

3º 
Quad.

1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00

Total 9.554.500,00 9.153.972,57 8.553.366,61 8.540.728,09 613.244,46 400.527,43

Fonte: Contabilidade PMC



Comparativo de despesa autorizada/realizada
3º Quadrimestre de 2013

Comparativo de despesa autorizada/realizada
3º Quadrimestre de 2013

Especificação Dotação Empenhado Liquidado Pago A pagar Saldo

Gestão 
Administrativa

1.000,00 450,00 450,00 450,00 0,00 550,00

Bloco de Assis. 
Farmacêutica

278.800,00 255.370,29 171.461,98 171.461,98 83.908,31 23.429,71

Bloco de 
Atenção 
básica

3.023.400,00 2.990.964,42 2.930.610,63 2.930.610,63 60.353,79 32.435,58

Bloco de 
Média e Alta 

1.447.300,00 1.395.187,94 1.356.246,36 1.356.246,36 38.941,58 52.112,06
Média e Alta 
Complexidade 
ambu. E hosp

Bloco 
Vigilância em 
Saúde

167.400,00 123.508,97 121.338,61 121.338,61 2.170,36 43.891,03

Bloco Gestão 
do SUS

3.874.600,00 3.819.490,95 3.591.479,92 3.583.235,92 236.255,03 55.109,05

Bloco 
Investimento

762.000,00 569.000,00 381.779,11 377.384,59 191.615,41 193.000,00

Total 9.554.500,00 9.153.972,57 8.553.366,61 8.540.728,09 613.244,48 400.527,43

Fonte: Contabilidade PMC



Despesas com saúde
3º Quadrimestre 2013
Despesas com saúde

3º Quadrimestre 2013

Fonte: Contabilidade PMC



Despesas com saúde
2º Quadrimestre 2013

Receitas adicionais para financiamento da saúde
3º Quadrimestre 2013

Fonte: Contabilidade PMC



• 1º Quadrimestre de 2013 – 20.86 %

• 2º Quadrimestre de 2013 – 20.97 %

Percentual de aplicação em ações e serviços públicos de saúde Percentual de aplicação em ações e serviços públicos de saúde 
sobre a receita de impostos liquida e transferências constitucionais 

e legais – EC 29

• 3º Quadrimestre de 2013 – 18,60 %

Fonte: Contabilidade PMC



Analise: Na utilização dos recursos informamos que são gastos
conforme descrito abaixo. ATENÇÃO BÁSICA - Gasto com pagamento de
funcionários, materiais de consumo para atendimento nas unidades de
saúde; MAC - Pagamento de exames (ultrasson, laboratoriais) e
especialidades médicas; VIGILÂNCIA EM SAÚDE - Capacitação de
profissionais, pagamento de salários, combustível e manutenção de

ANALÍSE DO DEMOSTRATIVO DO MONTANTE 
FINANCEIROS E FONTE DE RECURSOS APLICADOS

profissionais, pagamento de salários, combustível e manutenção de
veiculos; ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA - Farmácia Básica,
medicamentos pactuados, não pactuados; BLOCO DE INVESTIMENTO:
Reforma e construção de unidades, aquisição de equipamentos
permanentes; MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATÓRIAL E
HOSPITALAR: convenio com o Hospital SPROMIC, serviços de media e
alta complexidade - Pagamento de pessoal, contrapartida do município,
medicamentos não pactuados, material permanente, material de
consumo, manutenção dos veículos, combustível, passagens para
pacientes, aluguel da van, alugueis de imóveis, entre outros.

Fonte: Contabilidade PMC



II- NO 3º QUADRIMESTRE DE 2013 

FOI REALIZADO AUDITORIA PELA 
SES.



Auditoria

Auditoria Ordinária nº 1696/2013: Foi realizado
pela Coordenação Estadual de Controle,
Avaliação e Auditoria, no mês de dezembro de
2013 auditoria nos equipamentos cedidos pela
SES para implantação da Central de RegulaçãoSES para implantação da Central de Regulação
Municipal.

Constatações: Na auditoria foi constatado que
alguns equipamentos estão em desconformidade
com o Projeto do Complexo regulador e Termo de
Cessão de Uso nº 108/2011.



Providencias: A Secretaria de Saúde de
Camapuã está providenciando as adequações
dos equipamentos, conforme Projeto do
Complexo regulador e Termo de Cessão de

Auditoria

Complexo regulador e Termo de Cessão de
Uso nº 108/2011.



III- PRODUÇÃO E OFERTA DE III- PRODUÇÃO E OFERTA DE 
SERVIÇOS DA REDE DE SAÚDE



Tipo de estabelecimento Gestão

Total Municipal Estadual Dupla

ESF – Estratégia de Saúde da Família 06 06 00 00

NASF – Núcleo de Apoio a Saúde da Família 01 01 00 00

REDE FÍSICA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

NASF – Núcleo de Apoio a Saúde da Família 01 01 00 00

CAPS – Centro de Atenção Psicossocial 01 01 00 00

UBS – Unidade Básica de Saúde 02 02 00 00

Hospital (SPROMIC) 01 00 00 01

SAMU – 192 01 01 00 00

Secretaria de Saúde 01 01 00 00

Laboratório de Analises Clínicas 01 01 00 00

Almoxarifado da Saúde 01 01 00 00

Total 15 14 00 01

Fonte: SCNES



REDE FÍSICA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE



A rede de saúde do município é composta por 06 (seis) unidades de ESF
(Estratégias de Saúde da Família), 02 (duas) UBS (Unidade Básica de Saúde) no
distrito da Pontinha do Cocho e (UBS) Melhados com atendimento mensal de
odontologia, enfermagem e medico, 01 CAPS (Centro de Atenção Psicossocial)
que oferece atendimento nas especialidades psicologia, psiquiatria, terapia
ocupacional, assistente social e artesã, 01 (um) NASF (Núcleo de Apoio a Saúde
da Família) que oferece atendimento nas especialidades de
fonoaudiólogia, fisioterapia e psicologia, 01 (um) Laboratório municipal, 01 (uma)

ANALÍSE DA REDE FÍSICA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

fonoaudiólogia, fisioterapia e psicologia, 01 (um) Laboratório municipal, 01 (uma)
Base Descentralizada do SAMU 192 e 01 (um) hospital filantrópico com 15 leitos.

Na sede da Secretaria Municipal de Saúde encontram-se a sala do Conselho
Municipal de Saúde, Departamento de Regulação, Departamento de
Planejamento, Controle e Convênios, Coordenação de Apoio ao
Gabinete, Coordenação de Vigilância Sanitária, Coordenação de Vigilância
Epidemiológica, Diretoria de Assistência a Saúde, Diretoria de Gestão
Estratégica, Coordenação de Apoio Administrativo e de Recursos Humanos e
Coordenação de Apoio Operacional.



INDICADOR META 
ANUAL

1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE

RESULTADO
ANO

1. U – Cobertura 
populacional estimada 
pelas equipes de Atenção 
Básica

100% 100% 100% 100% 100%

4. U – Cobertura 
populacional estimadas 

Indicadores de apuração Quadrimestral

COAP – Contrato Organizativo de Ação Pública
Indicadores

Indicadores de apuração Quadrimestral

populacional estimadas 
pelas equipes básicas de 
saúde bucal

100% 100% 100% 100% 100%

12. U – Numero de 
unidades de saúde com 
serviço de notificação de 
violência domestica, 
sexual e outras violências

02 01 02 02 02

Analise indicador 12. U: Manter a parceria com o CREAS, Conselho Tutelar, Policia Militar,
ESF, Hospital e Escolas para prestar atendimento integral as vitimas de violência domestica,
sexual e outras violências. Notificação real dos casos de violência no SINAN.



INDICADOR META 
ANUAL

1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE

RESULTADO
ANO

25. U – Proporção de 
óbitos infantis e fetais 
investigados

100%

01 nº 
absoluto

100% 
investigado

02 nº 
absoluto

100% 
investigado

01 nº 
absoluto
Não foi 

investigado 
ainda

04

100%

Analise Indicador – 25 U : Implementar a captação precoce das gestantes na assistência ao 
pré-natal pelas ESFs.

26. U – Proporção de 00 00 0026. U – Proporção de 
óbitos maternos 
investigados

100%
00

100%

00

100%

00

100%
100%

27. U – Proporção de 
óbitos em mulheres em 
idade fértil (MIF) 
investigados 100%

04 nº 
absoluto

100% 
investigados

01 nº 
absoluto

100% 
investigados

00 nº 
absoluto

100% 
investigados

05

100%

Analise Indicador – 27 U : Manter as investigações dos óbitos das MIF em tempo hábil.



INDICADOR META 
ANUAL

1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE

RESULTADO
ANO

51. E – Número absoluto 
de óbitos por dengue 00 01 00 00 01

Analise Indicador – 51 E: Manter as ações propostas no Plano Municipal de Contingência de
Dengue.

Fonte: Dep. Planejamento, Controle e Convênios e Vigilância Epidemiológica - SI 



Atenção 

BásicaBásica



Produção Ambulatorial

Procedimento
1º

QUADRIMESTRE
2º

QUADRIMESTRE
3º

QUADRIMESTRE RESULTADO ANO

Visita domiciliar – nível médio 11.057 19.771 24.620 55.448

Visita domiciliar – nível superior 737 1.195 1.391 3.323

Consulta médica em Atenção Básica 7.133 6.685 6.651 20.469

Consulta de profissionais de nível superior na Consulta de profissionais de nível superior na 
atenção básica (enfermeiros e dentistas)

1.800 1993 2.024 5.817

Consulta pré-natal 263 236 341 840

Inalação/nebulização 70 188 95 611

Glicemia capilar 511 545 570 1.626

Aferição de Pressão 6.594 6.520 6.868 19.967

Avaliação antropométrica 971 1.203 1.453 3.627

Exame Preventivo 502 375 463 1340

Fonte: Dep. Planejamento, Controle e Convênios



5.356 5.397
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População Cadastrada

SIAB – Sistema de informação da Atenção Básica
População cadastrada
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Total: 10.753 pessoas cadastradas
Fonte: SIAB – Sistema de informação da Atenção Básica
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Fonte: SIAB – Sistema de informação da Atenção Básica



Especialidade
1º

QUADRIMESTRE
2º

QUADRIMESTRE
3º

QUADRIMESTRE
RESULTADO ANO

Ortopedia 798 581 686 2.065

Pediatria 372 387 417 1.176

Cardiologia 124 289 260 673

Psiquiatria 473 528 406 1.407

Especialidades Médicas

Psiquiatria 473 528 406 1.407

Total 1.767 1.785 1.769 5.321 

O município no ano de 2013 tinha quatro especialidades médicas (Ortopedia,
psiquiatria, cardiologia e pediatria) que atingiram 5.321 consultas no até o no
ano.

Fonte: Dep. Planejamento, Controle e Convênios

Total geral de consultas médicas: 25.790 que da uma média 
de 1.9 consultas médicas hab/ano. (fora o hospital)



Exames
1º

QUADRIMESTRE
2º

QUADRIMESTRE
3º

QUADRIMESTRE
RESULTADO ANO

Holter 24 horas 25 166 152 343

Teste ergométrico 29 114 95 238

Eletrocardiograma 99 120 108 327

ultra-sons 444 468 470 1.382

Exames de média complexidade

ultra-sons 444 468 470 1.382

Raio –x 2.785 2.858 3.035 8.678

Total de exames 3.382 3.726 3.860 10.968

Exames LaboratoriaisExames Laboratoriais
Exames

1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE

RESULTADO ANO

Exames Laboratoriais 9.777 12.074 12.470 34.321

Total de pessoas 1.904 1.964 1.921 5.789



Núcleo de Apoio à Saúde da Família



Núcleo de Apoio à Saúde da Família

Atendimentos
1º

QUADRIMESTRE
2º

QUADRIMESTRE
3º

QUADRIMESTRE
RESULTADO ANO

Fonoaudiologia 357 1.294 378 2.029

Psicologia 862 722 903 2.487Psicologia 862 722 903 2.487

Fisioterapia 1.386 1.170 1.406 3.962

Total 2.605 3.186 2.687 8.478

Total de pessoas 323 259 255 837

Fonte: SIS Fiorilli



Núcleo de Apoio à Saúde da Família



Avaliações Ações de promoção a saúde

Acuidade auditiva Temas: Álcool, drogas e tabaco – 100% da 
meta realizada

Acuidade visual Temas: Bullying e promoção da paz – 100% 
da meta realizada

Núcleo de Apoio à Saúde da FamíliaNúcleo de Apoio à Saúde da Família
Programa da Saúde nas Escolas - PSE

da meta realizada

Antropométrica Temas: saúde alimentar e praticas de 
atividades físicas – 100% da meta realizada

Avaliação psicossocial Temas: DSTs, Aids e saúde sexual – 100% da 
meta realizada

Saúde bucal Orientações sobre cuidados e higiene 

Total de alunos avaliados: 3.160 alunos, 
100% da meta anual

Média de alunos orientados: 100% em 
torno de 3.160 alunos



Programa da Saúde nas Escolas – PSEPrograma da Saúde nas Escolas – PSE
Avaliação antropométrica



CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL



CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL
Habilitado pela Portaria nº 1.097 de 1 de outubro de 2013 



Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) ou Núcleo de Atenção
Psicossocial é um serviço de saúde aberto e comunitário do
SUS. É um lugar de referência e tratamento para pessoas que
sofrem com transtornos mentais, psicoses, neuroses graves
e demais quadros, cuja severidade e/ou persistência
justifiquem sua permanência num dispositivo de cuidado
intensivo, comunitário, personalizado e promotor de vida.
O objetivo dos CAPS é oferecer atendimento à população deO objetivo dos CAPS é oferecer atendimento à população de
sua área de abrangência, realizando o acompanhamento
clínico e a reinserção social dos usuários pelo acesso ao
trabalho, lazer, exercício dos direitos civis e fortalecimento
dos laços familiares e comunitários. É um serviço de
atendimento de saúde mental criado para ser substitutivo às
internações em hospitais psiquiátricos.



CAPS

Atendimentos
1º

QUADRIMESTRE
2º

QUADRIMESTRE
3º

QUADRIMESTRE
RESULTADO

ANO

Enfermeiro 02 27 32 61

Médico clinico 58 15 34 107

Médico psiquiatra 473 528 410 1.411

Psicóloga 504 641 389 1.534Psicóloga 504 641 389 1.534

Assistente Social 43 87 71 201

Terapeuta ocupacional 292 263 128 683

Total de atendimentos 1.314 1.546 1.007 3.997

Total de pessoas 504 421 373 1.298

Fonte: SIS Fiorilli



Assistência Farmacêutica



COMPRA DIRETA 1º , 2º e 3º QUADRIMESTRE DE 2013
MATERIAL VALOR GASTO      

1º Quad.
VALOR GASTO 

2º Quad.
VALOR GASTO 

3º Quad.
Valor ano

MATERIAL DE CONSUMO E EXPEDIENTE 9.606,69 2.512,92 2.486,70 14.606,31

FARMÁCIA BÁSICA 6.797,40 0,00 6.234,00 13.031,40

MEDICAMENTOS ESPECIALIZADOS 6.194,33 5.097,44 3.364,73 14.656,65

MATERIAL DE LABORATÓRIO 2.637,72 0,00 1.909,98 4.547,77

MATERIAL DE ENFERMAGEM 3.211,14 3.852,00 979,88 8.043,02

MATERIAL ODONTOLÓGICO 0,00 0,00 2.520,75 2.520,75

Assistência Farmacêutica
(medicamentos e insumos de saúde)

MATERIAL ODONTOLÓGICO 0,00 0,00 2.520,75 2.520,75

Total 28.447,28 11.462,36 17.495,16 57.404,80

LICITAÇÃO 2013
MATERIAL VALOR GASTO     

1º Quad.
VALOR GASTO 

2º Quad.
VALOR GASTO 

3º Quad.
Valor ano

MATERIAL DE CONSUMO E EXPEDIENTE 2.408,10 17.484,22 4.998,90 24.891,22

FARMÁCIA BÁSICA 47.061,80 93.955,01 32.561,95 173.578,76

MEDICAMENTOS ESPECIALIZADOS 34.172,60 25.176,50 12.855,00 72.204,10

MATERIAL DE LABORATÓRIO 10.827,05 8.806,00 6.422,20 26.055,25

MATERIAL DE ENFERMAGEM 3.922,00 28.497,08 5.824,75 38.243,83

MATERIAL ODONTOLÓGICO 631,80 13.121,50 2.650,35 16.403,65

Total 99.023,35 204.762,90 65.323,15 369.109,50



1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE

Total
2013

Compra 
direta

R$

Licitação
R$

Compra 
direta

R$

Licitação
R$

Compra direta
R$

Licitação
R$

28.447,28 99.023,35 11.462,36 204.762,90 17.495,16 65.323,15

127.470,63 216.225,26 82.818,31 426.514,20

Assistência Farmacêutica
(medicamentos e insumos de saúde)

O valor gasto em 2013 corresponde a R$ 426.514,20 e inclui os medicamentos da
farmácia básica, medicamentos especializados, materiais de enfermagem,
odontológico, laboratório, consumo e expediente.

1.909 pacientes foram atendidos em 2013 e receberam
medicamentos especializado, fitas para glicemia e material
hospitalar, etc.

Fonte: Div. Assistência Farmacêutica



IMUNIZAÇÃO



Imunização < 1 ano

Vacinas
Meta 
anual

1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE

RESULTADO 
ANO

Meta anual
210

crianças
70 70 70 Meta - 210

BCG 90% 32,85% 19,15% 27,00% 79% - 165

Penta Valente 90% 31,90% 22,10% 31,00% 85% - 180

Meningo 95% 28,09% 21,91% 29,00% 79% - 166

Pneumo 10Pneumo 10 95% 23,80% 32,20% 33,00% 89% - 168

VIP/VOP 95% 30,95% 19,05% 19,00% 69% - 145

DTP 90% 31,90% 19,10% 35,00% 86% - 181

Febre 
Amarela

100% 36,66% 21,34% 30,00% 88% - 187

Vacina Oral 
Rota Virus

90% 24,76% 14,24% 22,00% 61% - 129

Tri viral 90% 40,47% 17,53% 28,00% 86% - 181

Fonte: Imunização/SIPNI



Vigilância 

Em SaúdeEm Saúde



Procedimentos 1º
Quadrimestre

2º
Quadrimestre

3º
Quadrimestre

RESULTADO ANO

Total de visitas ACE 7.901 11.723 11.644 31.268

Total de amostras coletadas 33 11 91 135

Total de larvas Aedes 132 41 169 342

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
Dengue

Total de larvas Aedes 
Aegypti

132 41 169 342

Índice de infestação % 0,49 0,06 0,23 0,26

Casos Notificados (Dengue) 657 37 19 713

Casos Confirmados (Dengue) 203 16 03 222

Fonte: Controle de Vetores/Sinan/SVS/MS

01 CASO DENGUE TIPO 4  em março – ISOLAMENTO VIRAL



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
Óbitos

Óbitos
1º

QUADRIMESTRE
2º

QUADRIMESTRE
3º

QUADRIMESTRE RESULTADO ANO

ÓBITOS  DE MULHERES 
EM  IDADE FÉRTIL 
(10 a 49 anos)

04 01 00 05

ÓBITO MATERNO 
00 00 00 00

ÓBITO MATERNO 
(gestação)

00 00 00 00

ÓBITO INFANTIL       (0 a 
< 1 ano)

01 02 00 03

ÓBITO FETAL 
(NATIMORTO)

00 00 01 01

Total 05 03 01 09

Fonte: Vigilância Epidemiológica



Vigilância Sanitária
Procedimentos

1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE

RESULTADO ANO

Cadastramento de 

alvarás 
03 26 15 44

Inspeção sanitária 46 82 46 174

Licenciamentos 31 71 47 149

Atendimento de 

denuncias 
28 54 47 129

Inspeção no Inspeção no 

hospital
04 01 03 08

Atendimento 

interno
118 53 44 215

Emissão de 

carteira sanitária
50 74 39 163

Total
280 362 241 883

Obs: As fiscalizações em que não são emitidos 
Termos não são contadas.

Fonte: Vigilância Sanitária



CONTROLE DE LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA
Procedimentos

1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE

RESULTADO ANO

Amostras coletadas 52 75 90 217

Eutanásias 57 59 56 172

SITUAÇÃO DA LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA

Ocorreu 02 (dois) NOVOS CASOS de Leishmaniose
Visceral Humana em 2013, o último caso era do ano de

Fonte: Vigilância Sanitária

Visceral Humana em 2013, o último caso era do ano de
2011.



SITUAÇÃO DA LEISHMANIOSE 
VISCERAL HUMANA

SITUAÇÃO DA LEISHMANIOSE 
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2

3

2

3

2 2

Casos Humanos de Leishmaniose

0

1

2

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

1

2

1

2

1

0

2

Fonte: Vigilância Sanitária



SITUAÇÃO DA LEISHMANIOSE



CÃES VACINADOS GATOS VACINADOS

POP. 
CANINA

URBANO RURAL TOTAL
(Vacinados)

POP. 
FELINA

URBANO RURAL TOTAL
(Vacinados)

2.706 1.186 103 1.289

47,63 %

541 267 51 318

58,75%

CAMPANHA ANTI-RÁBICA

47,63 % 58,75%



GestãoGestão



Internações 
SUS

1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE RESULTADO ANO

Cl. Médica 137 81 71 289

Obstetrícia 76 27 68 171

Cirúrgica 16 22 27 65

Hospital (SPROMIC)Hospital (SPROMIC)
(Quadro de Internações)

Cirúrgica 16 22 27 65

Pediatria 20 18 22 60

Psiquiatria 0 0 0 0

Total geral 249 148 188 585

Atendimento Ambulatorial

Quantidade 5.678 4.366 4.806 14.850

Repasses da prefeitura para o Hospital

R$ 356.000,00 350.000,00 340,000,00 1.046.000,00

Fonte: SPROMIC



NatalidadeNatalidade
(SPROMIC)

• No ano de 2013 nasceram no hospital de 
Camapuã 188 crianças.

• 100 (54%) crianças nasceram de parto cesáreo 
e 88 (46%) crianças de parto normal.e 88 (46%) crianças de parto normal.

• 26 gestantes de Bandeirantes, 02 de Ribas do 
Rio Pardo (Pactuado PPI) e 01 de Água Clara 
(Não pactuado PPI) . 



Causa mortalidade Quantidade óbitos 

Principais causas de morte até outubro 2013

Mortalidade Mortalidade 
por local de residência e faixa etária 

Causa mortalidade Quantidade óbitos 

Causas externas (acidente de transito, 
esfaqueamento, suicídio, entre outras.

17

infarto agudo do miocárdio 06

Neoplasias de próstata e mama 04

AVC 02

Pneumonia 02

Até o mês de outubro foram registradas 64 óbitos em residentes de Camapuã.

Fonte: SIM



TransporteTransporte
(Quantidade de pacientes) 

Veiculo
1º QUADRIMESTRE 2º QUADRIMESTRE 3º QUADRIMESTRE RESULTADO ANO

Microônibus 1.834 2.320 1.922 6.076

Ambulância eletivo 153 118 114 385

Passagens (Camapuã a 
Campo Grande) 117 104

104
325Campo Grande) 117 104

104
325

Passagens (Barretos) 04 04 12 20

Total 2.108 2.546 2.152 6.806

No ano de 2013, 6.806 pacientes utilizaram transporte fornecido
pela SMS.

Fonte: Diretoria de Atenção a Saúde



Central de Regulação

Encaminhamentos
Atendidos

1º
QUADRIMESTRE

2º
QUADRIMESTRE

3º
QUADRIMESTRE

RESULTADO ANO

Cons. Médica Especializada 178 346 333 857

Exames 68 59 86 213

total 246 405 419 1.070total 246 405 419 1.070

Consulta médica especializada: Oncologista, endocrinologista, urologista,
neurologista, nefrologista, infectologista, pneumologista, etc.

Exames : Ressonância magnética, tomografia computadorizada, mamografia,
ultrassom de mama, cateterismo, colonoscopia, eletroneuromiografia entre
outros.

Fonte: Departamento de Regulação



Controle Social

O Conselho Municipal de Saúde passou
por nova composição dos membros de todos
os segmentos.

Onde foi enviado pelo Conselho oficioOnde foi enviado pelo Conselho oficio
para todas as entidades devidamente
instituídas para a indicação de usuários, todas
as unidades de saúde para indicar os
trabalhadores e o gestor fez a indicação dos
prestadores



Composição do Conselho Municipal de 
Saúde de Camapuã

Composição do Conselho Municipal de 
Saúde de Camapuã

Segmento Titular Suplente

Prestadores

Aldecir Dutra de Araujo Erika Fernanda Royer Lunkes

André Luiz Ferreira Conceição Marcia Mendes Costa

Magno Rodrigues da Silva Nadima Rezende

Jozimar Vieira Machado de Carvalho Eido Pereira de Oliveira

Trabalhadores

Jozimar Vieira Machado de Carvalho Eido Pereira de Oliveira

Aparecida de Cássia Moreira Neiva Maria Debovi
Evamerlyn de Podesta Etges

(Presidente)
Josiel Eduardo Abrate

Usuários

Creuza Vieira de Souza Jane Pellizer

Roziene Pereira Camargo Antonio de Souza Camargo

Maria Jose de Lima Antonio Carlos Fragoso

Alex Sandro Neto de Oliveira
(Vice-Presidente)

Leomar Mariano de Oliveira 
Pereira

Gabriel Nogueira Furtado Geri Antonio da Silva

Maria Izabel Domingos Gonçalves Paulo Roberto Severino Ferreira



Ações Realizadas
3º Quadrimestre
Ações Realizadas
3º Quadrimestre



6/09

Curso de capacitação para o combate à dengue destinado 
aos agentes de endemias e entrega de uniforme – 4, 5 e 

6/09



Curso de capacitação para os Agentes Comunitários de 
Saúde, entrega de uniforme e protetor solar – 17 e 18/09



Inauguração das reformas e ampliações das ESFs
Bairro Alto, Vila Industrial e Rural – 30/09



Audiência para explicar funcionamento do SAMU –
20/09 e Inauguração dia 30/09



Habilitação CAPS – 01/10



Caminhada de alerta para a importância de se prevenir 
o câncer de mama. Outubro ROSA - 02/10



Camapuã contra a Dengue – Mutirão de limpeza nos 
bairros – inicio 27/11



Inicio da coleta de resíduos ambulatoriais na rede de 
saúde – 27/11



Palestra para alunos sobre prevenção de Dengue na 
Escola Ernesto Solon Borges – 04/12



ESF – Vila Izolina realiza palestra de saúde bucal para 
gestantes – 06/12



Entrega de folders e preservativos no mês de combate 
a AIDS – 12/12



Capacitação sobre destinação correta dos resíduos 
ambulatoriais – 16/12



Desafios

�Enfretamento para garantir uma saúde integral aos usuários são inúmeros,
a maior dificuldade nos município de pequeno porte é a escassez de recursos
o que impossibilita a realização de varias ações voltadas para a saúde.
�A alimentação correta dos sistemas de informação.
�Aumentar o numero de veículos na secretaria (ambulância e doblo), pois
temos veículos com vários anos de uso e com alto custo de manutenção.temos veículos com vários anos de uso e com alto custo de manutenção.
�Manter a qualidade do atendimento, e regulação de forma organizada.
�Manter e ampliar as especialidades.
�Implantar o laboratório de próteses dentarias.
�Oferecer tratamento em endodontia.
�Implantar acolhimento com classificação de risco nas unidades.
�Implantar a agenda programada nas ESF.
�Avaliação de enfermagem



Secretaria Municipal de Saúde

A Secretaria Municipal de Saúde de
Camapuã tem se organizado de forma a buscar
excelência na qualidade dos serviços de saúde.
Para tanto vem reordenando os processos de
trabalho assistenciais, de vigilância e de gestão.trabalho assistenciais, de vigilância e de gestão.

Nosso objetivo é promover a saúde para
a qualidade de vida do cidadão Camapuanense,
implantando, organizando e regulando os serviços,
bem como garantindo o acesso universal às ações
de promoção, proteção e recuperação a saúde.



Muito obrigado...

Secretaria Municipal  de Saúde


